
                             
 
 
 

3ª RODA DE CONVERSA  

Projeto 65x65 - Histórias e Memórias da Terapia Ocupacional na USP   

TEMA: A TERAPIA OCUPACIONAL NO ACERVO DO MUSEU HISTÓRICO DA FMUSP 

Organização:      

FACULDADE DE FILOSOFIA, LETRAS E CIÊNCIAS HUMANAS  

DIVERSITAS - Núcleo de Estudos das   

Diversidades, Intolerâncias e Conflitos 

Grupo de Pesquisa Corpo ou Corpos? Diversidade, Tempos, Experiências, Intervenções 

 

FACULDADE DE MEDICINA 

Museu Histórico Prof. Carlos da Silva Lacaz 

  

  

Em 2023, a 65ª turma ingressou no curso de Terapia Ocupacional da Universidade de São 

Paulo. Esse dado nos diz que a primeira turma do curso ingressou em 1958; que há 65 anos, a 

Universidade de São Paulo forma terapeutas ocupacionais e que, desta forma, oferece o curso de 

funcionamento ininterrupto mais antigo do Brasil e, certamente, um dos mais antigos da América 

Latina. Assim como a Fisioterapia e a Fonoaudiologia, atualmente, o curso está  alocado no 

Departamento de Fisioterapia, Fonoaudiologia e Terapia Ocupacional da FMUSP, mas já esteve em 

outros espaços da própria Faculdade de Medicina, quer seja, da universidade.  

Nessa perspectiva, essa efeméride se apresenta como valiosa possibilidade de 

redimensionar as nossas trajetórias, coletivas e singulares, e avançarmos na tessitura da memória 

social da Terapia Ocupacional por meio do fortalecimento do diálogo entre universidade e 

sociedade.  A partir desse objetivo geral, o Projeto 65 x 65 - Histórias e Memórias da Terapia 

Ocupacional na Universidade de São Paulo (1958-2023) ensejou registrar 65 narrativas sobre o curso, 

elegendo como principais colaboradores, pessoas sem qualquer vinculação com a universidade 

(egressas/os do curso, pessoas atendidas por essas/es terapeutas ocupacionais, profissionais da 

rede assistencial do município de São Paulo, dentre outras), além de divulgar o Acervo da Terapia 

Ocupacional no  Museu Histórico Prof. Carlos da Silva Lacaz da FMUSP.  



No âmbito no 65x65, a partir da iniciativa de bolsistas, foram realizadas duas Rodas de 

Conversa que reuniram pessoas de 15 cidades e 10 estados. A maciça participação de terapeutas 

ocupacionais brasileiros nesse espaço reforça a relevância da temática para a comunidade e a 

importância dos projetos de Cultura e Extensão.    Findo Edital PUB USP 2022-2023, 3ª Roda de 

Conversa - Histórias e Memórias da Terapia Ocupacional na USP é organizada por integrantes do 

Grupo de Pesquisa Corpo ou Corpos? Diversidade, Tempos, Experiências, Intervenções 

(Diversitas/FFLCH/USP) e pela equipe do Museu Histórico Prof. Carlos da Silva Lacaz. São objetivos 

do encontro: 

a) Divulgar o Acervo da Terapia Ocupacional no Museu Histórico Prof. Carlos da Silva Lacaz da 

FMUSP como iniciativa consolidada e pioneira no Brasil;   

b) Partilhar os resultados obtidos pelo projeto 65x65, especialmente,  o Fundo 65x65 que reúne 

as narrativas obtidas e compõe o Acervo; 

c) Dialogar com as contribuições do projeto Vozes da Terapia Ocupacional na Atenção Primária 

à Saúde  e 

d) Na perspectiva da produção partilhada do conhecimento, fortalecer o diálogo entre 

comunidade e universidade.  

  

INFORMAÇÕES   

Data: 27 de outubro de 2023 

Horário: 10 horas  Duração: 2 horas 

Formato: REMOTO pela plataforma Zoom 

Inscrições:  https://forms.gle/tLU6gkwSk9H9S56m8  

 

 

MEDIAÇÃO: Eucenir Fredini Rocha  

Terapeuta Ocupacional pela Universidade de São Paulo (1979). Profa. Livre Docente aposentada do 

Curso de graduação em Terapia Ocupacional da Faculdade de Medicina com a Tese "Terapia 

Ocupacional e Reabilitação de pessoas com deficiência: como aprendi a polir lentes com Espinosa" 

(2019). Doutorado em Psicologia Social (1999) e mestrado em Psicologia Escolar (1991), ambos pela 

Universidade de São Paulo-USP. Professora/orientadora no Programa de Pós-Graduação 

Humanidades, Direitos e Outras Legitimidades, da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências 

Humanas - FFLCH - USP/ DIVERSITAS (2013-atual) e no Mestrado Profissional em Formação 

Interdisciplinar em Saúde (Faculdade de Odontologia/Faculdade de Saúde Pública/Escola de 

Enfermagem/Instituto de Psicologia da USP) (2015-atual). Membro do "Centro Interdisciplinar de 

Estudos e Defesa da Infância - CEDIn/USP" (2018-atual) , Coordenadora dos grupos de pesquisa do 

CNPq  "REATA - Laboratório de Estudos em Reabilitação e Tecnologia Assistiva da FMUSP" (2002 –

atual) e Corpo ou Corpos? Diversidade, Tempos, Experiências, Intervenções do 

Diversitas/FFLCH/USP (2015-atual). Diretora da Coleção  “Terapia Ocupacional e 

Interfaces: Tradições e Inovações”  da EDITORA HUCITEC/São Paulo (2020-atual). Coordenadora das 

ações da Pró-Reitoria de Inclusão e Pertencimento (PRIP) da Universidade de São Paulo relacionadas 

https://forms.gle/tLU6gkwSk9H9S56m8


às “Pessoas com Deficiência” (2023).  Coordenadora do projeto "Acervo de Documentos e Memória da 

Terapia Ocupacional da USP” sediado no Museu Histórico Prof. Carlos da Silva Lacaz da Faculdade 

de Medicina da USP (2016-atual). 

CONVIDADO: Gustavo Querodia Tarelow 

Doutor em Saúde Coletiva pelo Departamento de Medicina Preventiva da Faculdade de 

Medicina da Universidade de São Paulo e Mestre em História Social pela Faculdade de 

Filosofia, Letras e Ciências Humanas - USP. É autor dos livros "Entre comas, febres e 

convulsões: as terapias de choque no Hospital do Juquery" (Ed. UFABC, 2013) e "Psiquiatria 

e política: o jaleco, a farda e o paletó de Antônio Carlos Pacheco e Silva (Ed. Fiocruz, 2020). 

É, atualmente, pesquisador do Museu Histórico da Faculdade de Medicina da USP, onde 

atua no setor educativo, na gestão arquivística e no desenvolvimento de pesquisas sobre a 

História das Práticas Médicas e de Saúde ,Biografias em Saúde, História da Saúde e da 

Medicina, História da Saúde Mental e História da Psiquiatria. 

Camila Cristina Bortolozzo Ximenes de Souza  

Doutora em Humanidades pelo Programa de Pós-graduação Humanidades, Direitos e 

Outras Legitimidades (Diversitas/FFLCH/USP). Mestre em Ciências Médicas pela Faculdade 

de Medicina da Universidade de São Paulo. Integrante do Grupo de Pesquisa Corpo ou 

Corpos? Diversidade, Tempos, Experiências, Intervenções (Diversitas/FFLCH/USP). Como 

Professora Contratada MS-II, foi responsável pelo projeto Vozes da Terapia Ocupacional na 

Atenção Primária à Saúde, aprovado pelo Edital PUB USP 2022-2023. É, atualmente, 

terapeuta ocupacional do Laboratório de Estudos em Reabilitação e Tecnologia Assistiva - 

REATA da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo. .   

 

Daniela Oliveira de Carvalho Verissimo e Melo 

Doutoranda pelo Programa de Pós-graduação Humanidades,  Direitos e Outras 

Legitimidades (Diversitas/FFLCH/USP. Mestre em Ensino das Ciências da Saúde pela 

UNIFESP. Pesquisadora das Histórias, Memórias e Movimento Estudantil da Terapia 

Ocupacional em São Paulo. Integrante do Grupo de Pesquisa Corpo ou Corpos? Diversidade, 

Tempos, Experiências, Intervenções (Diversitas/FFLCH/USP). Como Professora Contratada 

MS-II, foi responsável pelo projeto 65x65 - Histórias e Memórias da Terapia Ocupacional na 

Universidade de São Paulo (1958-2023), aprovado pelo Edital PUB USP 2022-2023. 

Colaboradora do projeto Memórias Reveladas, a Terapia Ocupacional no Museu Histórico da 

FMUSP desde 2018. É, atualmente, docente do curso de Medicina da Universidade Anhembi 

Morumbi nas unidades curriculares Práticas Médicas no Sistema Único de Saúde (PMSUS) 

e Saúde Mental.  

 


